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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Agronomia - ênfase em agroecologia

Componente curricular: GCA025 - Agroecologia I

Fase: 6a

Ano/semestre: 2017/2

Número de créditos: 4

Número da turma: 17989

Carga horária - Hora aula: 72

Carga horária - Hora relógio: 60

Professor: Ines Claudete Burg

Atendimento ao Aluno: Terças das 13:00 às 15:00 e sextas 10:30 às 11:30.

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Formar Engenheiros Agrônomos que utilizem conceitos e princípios ecológicos, visando o

planejamento, a construção e o manejo de agroecossistemas ambientalmente sustentáveis,

economicamente viáveis e socioculturalmente aceitáveis com sólidos conhecimentos técnico-

científícos e compromisso social.

3. EMENTA

Evolução e coevolução: a agricultura como atividade transformadora do ambiente. A agricultura e

implicações socioambientais: os problemas da agricultura moderna e a sustentabilidade.

Epistemologia da Agroecologia e evolução do pensamento agroecológico. Relações

agroecossistemas-ecossistemas: validação de princípios ecológicos no estudo de agroecossistemas.

Grupos funcionais, estrutura, diversidade, estabilidade e resiliência em agroecossistemas.

Dimensões da agrobiodiversidade. Formação e manejo de agroecossistemas. Práticas alternativas de

produção agropecuária. Princípios de manejo ecológico de pragas. Metodologias de análise e

avaliação de agroecossistemas.

OBJETIVO

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL

Construir conhecimento sobre os fundamentos da agroecologia como ciência e das relações entre as

ciências da natureza e da sociedade, bem como conhecer as principais práticas agroecológicas de

manejo dos agroecossistemas.



4.2. ESPECÍFICOS

Desenvolver o conceito de sustentabilidade agrícola contextualizado à realidade regional.

Compreender os preceitos da ecologia aplicados ao redesenho dos agroecossistemas.

Compreender as metodologias para o manejo agroecológico de agroecossistemas.

.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMATICOS

Data encontro:

Terças

08:20 às 10:00

10:10 às ll:50h

4h-15 sessões

15/08

22/08

29/08

05/09

12/09

19/09

26/09

03/10

10/10

17/10

24/10

26 e 27/10

31/10

07/11

Conteúdo

Apresentação dos alunos

Apresentação da disciplina - Plano de Ensino e Avaliação

Conceito de agroecologia

A agricultura e implicações socioambientais:

- os problemas da agricultura moderna e a sustentabilidade

- a revolução da química agrícola e seus impactos

- a insustentabilidade da agropecuária convencional

Sem aula presencial. Atividade de revisão sobre "A importância da

conservação da agrobiodiversidade para o desenvolvimento da agricultura

sustentável".

Dimensões da agrobiodiversidade

- discussão sobre trabalho de revisão feito

- centros de origem de plantas cultivadas

- agrobiodiversidade brasileira

-agrobiodiversidade e agricultores

-agrobiodiversidade e conservação de recursos genéticos

Palestra com Luk Vankrunkelsven sobre Agricultura Alternativa.

Evolução e coevolução: a agricultura como atividade transformadora do

ambiente.

Sem aula. Compensação viagem de estudos.

Relações agroecossistemas-ecossistemas: validação de princípios ecológicos

no estudo de agroecossistemas. Grupos funcionais, estrutura, diversidade,

estabilidade e resiliência em agroecossistemas.

Epistemologia da Agroecologia e evolução do pensamento agroecológico

- as bases teóricas da agroecologia

- metodologia e prática da agroecologia

Prova I

Histórico, contexto e desafios para a construção de sistemas agroecológicos.

Formação e manejo de agroecossistemas.

- a fertilidade do agroecossistema

- transição para sistemas sustentáveis e agroecológicos

Metodologias de análise e avaliação de agroecossistemas.

- a abordagem sistêmica e a noção de organismo agrícola

SEPE

Viagem de estudos. Santa Rosa de Lima

Seminário de avaliação da viagem de estudos

Princípios do manejo ecológico de pragas e doenças.



14/11

21/11

- a natureza como modelo

-estratégias de manejo

Práticas alternativas de produção agropecuária

-alguns exemplos de ações práticas

Prova acumulativa final

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Aulas expositivo-dialogadas empregando multimeios (quadro, projetor).

Viagens de estudos.

Debate em grupo.

Orientação para pesquisa e estudo complementar.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A avaliação consiste de duas notas parciais.

A primeira nota (NP1) será proveniente de um trabalho de revisão individual de no máximo 10

páginas e de uma prova individual e sem consulta.

A segunda nota (NP2) será composta pela participação na viagem de estudos, seminário de

avaliação da viagem e prova acumulativa.

As provas serão compostas de questões em que se avaliará além do conhecimento específico

relacionado à disciplina, a capacidade de argumentação e de integração de conteúdos.

A média semestral será calculada somando a NP1 e a NP2 como segue, sendo que a pontuação para

aprovação e os arredondamentos seguirão as normas vigentes na UFFS.

Média: NP1 + NP2= NF

2

Havendo necessidade haverá uma prova de recuperação.
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